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Sarney pede atenção ao sindicalismo! 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 

.M»t"0 PMDB, como partido majori
tário em todo o Pais, precisa e deve 
concentrar sua atenção no setor sin
dical." Esta foi uma das sugestões 
feitas pelo presidente José Sarney ao 
Deputado Ulysses Guimarães, presi
dente da Câmara, da Constituinte e 
do PMDB. Sarney, segunda-feira, à 
noite, após a sessão da Assembleia 
Constituinte, visitou o deputado 
paulista, na sua residência oficial de 
presidente da Câmara. 

• ' O encontro foi classificado de 
"muito importante" por lideres e di
rigentes peemedebistas, tendo em 
vista que nas últimas 48 horas houve 
receio de obstrução do canal de co
municação entre a direção do parti
do e o Palácio do Planalto. As tenta
tivas de setores "progressistas" do 
PMDB de alterar o funcionamento 
da Constituinte, colocando em reces
so o Legislativo, não tiveram boa 
acolhida no Planalto. 

Após a dupla eleição à presidên
cia da Câmara e da Constituinte, 
com o recuo do PMDB na sua pro
posta de suspender a eleição e as 
atividades do Congresso, a visita de 
Sarney à residência oficial de Ulys
ses Guimarães está sendo considera
da como a "retomada dos entendi
mentos". 

' ' O chefe do governo insistiu com 
a opinião de que o PMDB precisa 
ocupar todos os espaços na socieda
de e atuar como participante ativo 
dá formulação e das decisões do go
verno. Sarney mostrou a ministros e 
líderes do PMDB, presentes ao en
contro, que o partido tem todas as 
condições para entrosar-se, concre
tamente, Junto aos setores sindicais 
oá mais diversos. 

• Entre os que assistiram a conver
sa ficou a impressão de que o presi
dente da República deseja que o par
tido majoritário atue mais direta-
mente junto ás entidades dos traba
lhadores, sob risco de, a cada dia, 
cejdfer espaços ao PT e à CUT. O go
verno teme a radicalização de seto
res sindicais diante das dificuldades 
sócio-econômicas que o Pais atraves
sa. "A radicalização é o primeiro pas
so para a subversão", observou um 
deles. 

O encontro foi considerado "pro
veitoso", pelo clima de informalida
de, apesar da hora — depois das 23 
horas de anteontem. O presidente 
Sarney foi visitar Ulysses Guimarães 
emrcompanhia do ministro-chefe da 
Casa Civil, Marco Maciel. Participa
ram também do encontro os minis
tros Renato Archer, Celso Furtado e 
Ráphael de Almeida Magalhães, o 
governador eleito da Bahia, Waldir 
Pifes, e os deputados Pimenta da 
Veiga, Fernando Gasparian, Cid Car
valho, e Heraclito Fortes, entre ou
tros. 

CONSTITUINTE 
Despejo deixa 
o PDS longe 

das mordomias 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 
,; ] O líder do PDS na Câmara, Ama

ral Neto, viveu ontem uma situação 
constrangedora, mas que mostra a 
nova realidade a que seu partido foi 
submetido depois da derrota nas 
eleições de novembro. Cabisbaixo, 
ura contínuo anunciava: "Não vamos 
mais ter chá, suco nem biscoitos". 
Antigo aluno de Carlos Lacerda, o 
deputado imitou o mestre e aprovei
tou para mais uma estocada no seu 
alvo predileto, o ministro da Fazen
da: "A coisa está preta. É uma situa
ção a la Funaro". 

A triste realidade é que, tendo 
diminuído sua bancada de 69 para 33 
deputados, o PDS terá de trocar seu 
amplo e confortável conjunto de sa
las por outro, bem menor e mais mo
desto. Com isso, fica sem copa e sem 
direito a sucos de frutas e biscoitos, 
fornecidos gratuitamente pela Câ
mara. Suas instalações estão sendo 
transferidas para parlamentares do 
PFL. 

Parodiando um sucesso de Vi
cente Celestino, o PDS já foi feliz e 
dormia em alcova de cetim. Contava 
com 235 deputados federais e 46 se
nadores, amplos gabinetes e um an
dar inteiro no setor comercial Sul de 
Brasília. Acometido pelo malufismo, 
dividiu-se e perdeu seu presidente, 
José Sarney. A maioria dos pedessis-
te&passou para o PFL, que conquis
tava também maior espaço físico. A 
chamada "guerra das divisórias" 
chegou a tal ponto que o então líder 
do PDS Prisco Viana se queixou: "A 
cada dez deputados que entram no 
PFL, o Zé Lourenço me empurra um 
pouco, me toma mais uns centíme
tros". Hoje, é Amaral Neto quem re
clama: "Não temos nem copa, esta
mos na penúria". A solução, aponta
da pelo contínuo, é ir buscar o suco 
na café interno da Câmara. 

Alencar Monteiro 

Os lideres decidem adiar para hoje votação das normas 

Constituinte não aceita o 
comentário do consultor 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Em sua primeira sessão de traba
lho, ontem vencida a etapa da sua 
instalação e da escolha do seu presi
dente, a Assembleia Nacional Cons
tituinte registrou somente o discurso 
de posse (com atraso) de Ulysses 
Guimarães e uma dezena de ques
tões de ordem a respeito das normas 
provisórias que serão votadas hoje 
para orientar o seu funcionamento. 

A sessão começou com atraso de 
45 minutos e, por duas vezes, teve de 
ser suspensa por alguns minutos, por 
falta de energia elétrica, embora um 
gerador próprio tivesse evitado que o 
plenário ficasse inteiramente às es
curas. Interrupções rápidas de força 
costumam ocorrer em momentos de 
chuva, como ontem. O plenário não 
estava tão repleto como nos dias an
teriores. Ulysses anunciou a presen
ça, na Casa, às 15h45, de 415 consti
tuintes. As galerias, com apenas um 
quinto de suas cadeiras tomadas, Já 
apresentavam o rotineiro movimen
to de turistas. 

Logo depois que Ulysses Guima
rães leu seu discurso, o deputado Hé
lio Duque (PMDB-PR) foi até um dos 
microfones do plenário e fez um pri
meiro protesto de caráter geral. "Es
ta Casa, disse, não pode calar-se 
diante das levianas declarações do 

sr. consultor-geral da República, 
que, segundo o jornal O Globo, se 
referiu de forma irónica a deputados 
do PMDB, dizendo que foi o primeiro 
dia de aula para os que passaram no 
vestibular e agora querem agir." 

Pediu que Ulysses confirmasse a 
declaração, "porque, acrescentou, 
em caso positivo, o sr. consultor-
geral não tem condições de conti
nuar no governo". Ulysses não se ma
nifestou. 

A seguir, o presidente da sessão 
deu conhecimento ao plenário do re
sultado da reunião realizada de ma
nhã pelos líderes partidários, para 
examinar a questão das normas pro
visórias da Constituinte e do seu re
gimento. Vários deputados desfila
ram pelos microfones reclamando 
maior participação na elaboração 
desses documentos. Um deles, nova
to, disse que alguns de seus compa
nheiros "estão se sentindo tangidos, 
aqui, como bois". Del Bosco Amaral 
(PMDB-SP) contestou o direito de lí
deres, que estão para ser substituí
dos, de tratar dessas questões. O se
nador Fernando Henrique Cardoso 

(PMDB-SP) prestou esclarecimentos 
sobre a reunião. E o deputado Sólon 
Borges dos Reis (PTB-SP) encontrou 
uma explicação para a preocupação 
dos constituintes: "Já ocorreu muita 
coisa nesta Casa e, como diz o dita
do, cachorro picado de cobra tem 
medo até de linguiça". 

Foi o único momento de humor, 
logo outros deputados, como Victor 
Faccioni (PDS-RS), Aluízio Campos 
(PMDB-PB) e José Genoíno (PT-SP) 
levantaram questões relacionadas 
com as prerrogativas parlamentares 
e com o funcionamento do Congres
so Nacional. No final, atendendo a 
pedidos do Plenário, Ulysses decidiu 
conceder 24 horas aos constituintes 
para exame da proposta das normas 
provisórias, que era para ter sido vo
tada ontem mesmo, mas a votação 
ficou para as 15 horas de hoje. E dis
se que as demais questões — se a 
Constituinte só se manifestará ao fi
nal, com texto da futura Constitui
ção, ou se, no seu curso, se pronun
ciará também por meio de atos par
ciais —serão resolvidas pelo seu regi
mento interno. 

GRANDE COMISSÃO 

Na opinião do 1° secretário do 
Senado, Jutahy Magalhães (PFL-
BA), o funcionamento da chamada 
grande comissão da Assembleia Na
cional Constituinte, já praticamente 
descartada, não traria qualquer pro-
b ema aos trabalhos dos constituin
tes. Lembrou que qualquer um deles, 
mesmo não participando oficialmen
te da grande comissão, teria acesso 
aos seus trabalhos, poderia oferecer 
emendas, debater os temas ali colo
cados, só não tendo direito a voto. 

Regimento definitivo só em 5 dias ^ 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 

Os líderes partidários no Senado 
e na Câmara, envolvidos na elabora
ção das normas provisórias para fun
cionamento da Assembleia Nacional 
Constituinte e do regimento definiti
vo, decidiram ontem pelo adiamento 
por mais cinco dias para votação do 
regimento definitivo, passando do 
dia 19, como inicialmente se anun
ciara, para no máximo até o dia 24 de 
fevereiro. 

Com essa providência, os líderes 
alteraram o calendário anterior, re
solvendo dar mais prazo (até segun
da-feira) para que qualquer consti
tuinte possa oferecer emendas ao an-
teprojeto de regimento interno. Ter
minado esse prazo, o relator — a ser 
designado pelo presidente da Consti
tuinte, Ulysses Guimarães, de co
mum acordo com os líderes — terá 
até 13 de fevereiro para dar o seu 
parecer, iniciando-se, então, o pro
cesso de discussão do regimento in
terno, culminando com o processo de 
votação, entre 23 e 24. 

As normas provisórias, que Já 
têm dois dias de atraso com relação 
ao início dos trabalhos efetivos da 

Constituinte, servirão para pôr em 
funcionamento a Constituinte com 
relação ao plenário, com reuniões 
diárias de quatro horas (das 14 às 18 
horas) para a discussão de temas 
constitucionais. Com a aprovação do 
futuro regimento da Constituinte é 
que se poderão considerar efetiva-
mente iniciados os trabalhos da As
sembleia. 

Para os líderes chegarem a um 
acordo que permitisse a elaboração 
de dois textos — um das normas pro
visórias, mais sintético, e outro mais 
complexo e detalhado, do regimento 
interno — foram necessárias algu
mas reuniões e reescrever algumas 
vezes os textos propostos. Nas nor
mas, o que mudou de substancial foi 
o calendário. 

Já no regimento interno, houve 
profunda alteração num ponto que 
prometica ser polémico dentro da 
Assembleia: a necessidade de um re
ferendum popular após a aprovação 
e antes da promulgação da nova 
Constituição. No caso de rejeição — 
previa o texto aprovado na segunda-
feira pelos líderes— a nova Carta 
Constitucional seria submetida a re
presentantes do povo para a elabora
ção das alterações necessárias. 

Alencar Monteiro 

Indicação do líder do governo depende de consultas 

Planalto ainda procura seu líder i 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 
» O presidente Sarney ouvirá o de

putado Ulysses Guimarães para de
cidir sobre a escolha de um líder do 
governo, que funcionaria como seu 
articulador no Congresso Nacional, 
independentemente do líder partidá
ria escolhido pelo PMDB. Ao expli
car, ontem, que o presidente Sarney 
está examinando a hipótese de indi
car um líder próprio, o deputado 
Prisco Viana (PMDB-BA) fez ques-
tãQ,de destacar que ainda não existe 
decisão nesse sentido, acrescentan

do que nenhuma posição será toma
da sem um ajuste prévio com Ulysses 
Guimarães e com o partido. 

Depois de audiência com o presi
dente, o deputado baiano não quis 
concordar com a tese defendida por 
alguns políticos de que a escolha de 
um líder próprio pelo presidente da 
República poderia representar inge
rência na Constituinte, porque sua 
preocupação, segundo Prisco Viana, 
é articulação com o Congresso Na
cional. "A posição do presidente", 
disse, "é de não interferir de forma 
alguma na Constituinte." 

Esta disposição do presidente 

Sarney também foi enfatizada, on
tem, pelo secretário de Imprensa da 
Presidência da República, Frota Ne
to, ao afirmar que o chefe da Nação 
não irá intervir no processo de esco
lha do líder do PMDB. 

O deputado Prisco Viana, listado 
por auxiliares do presidente entre os 
políticos de sua confiança, n&a quis 
considerar a hipótese de vir a ser es
colhido como líder do governo no 
Congresso, assim como não fez maio
res comentários sobre o nome do de
putado Carlos SanfAnna, do PMDB 
Baiano, que estaria entre os primei
ros da H ĵa. 

O líder do PDS na Câmara, Ama
ral Neto (RJ), reagiu prontamente: 
"Tenho pânico de ver o povo fazendo 
referendum à Constituição", disse 
ele, considerando uma contradição 
que o povo tenha eleito os seus repre
sentantes na Assembleia Nacional 
Constituinte e agora passe a revisar 
o trabalho desses seus represen
tantes. 

A retirada da previsão do refe
rendum foi necessária, segundo o lí
der do PMDB no Senado, Fernando 
Henrique Cardoso, e do vice-líder do 
PDS na Câmara, Bonifácio de An-
drada, porque não se trata de tema 
regimental, mas de decisão constitu
cional, não cabendo no regimento in
terno. Será a própria Constituinte, se 
assim o desejar, que vai inserir a pos
sibilidade de referendum no próprio 
texto da futura Constituição. 

Na tarde de ontem, pouco antes 
de ser iniciada a primeira sessão efe-
tiva da Constituinte — depois da ins
talação e da eleição de Ulysses Gui
marães para presidi-la — os líderes 
partidários no Senado e na Câmara 
levaram as propostas das normas 
provisórias e do regimento interno 
para o presidente Ulysses Guima
rães. 

Presidente 
indica hoje 

os secretários 
O presidente da Constituinte, 

Ulysses Guimarães, deverá indicar 
hoje os cinco secretários previstos no 
regimento interno provisório da As
sembleia, para auxiliá-lo no rodízio 
das sessões plenárias e nas demais 
funções da presidência. Ele conside
rou "natural" que os constituintes 
tenham pedido tempo para exami
nar melhor a proposta provisória, 
mas disse esperar que o assunto seja 
resolvido hoje, para que a Assem
bleia Constituinte funcione "dentro 
das regras específicas, como convém 
ao regime democrático". 

O líder do PMDB no Senado, 
Fernando Henrique Cardoso, que 
participou da elaboração do regi
mento provisório, esclareceu que a 
escolha dos cinco secretários será su
prapartidária, porém informal, de
vendo haver uma alternância de no
mes, em função das disponibilidades 
dos escolhidos. Já se fala, contudo, 
nos deputados Humberto Souto 
(PFL-MG), vice-presidente da Câma
ra, e Prisco Viana (PMDB-BA). 

Ulysses Guimarães ressaltou que 
a proposta definitiva de regimento 
interno é apenas um documento de 
orientação dos constituintes, "para 
não haver arbítrio", e que cada um 
poderá oferecer os reparos e emen
das que julgar convenientes, para 
aperfeiçoar as normas da Assem
bleia. 

Ulysses: "A Nação 
quer e vai mudar 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

O presidente da Assembleia Na
cional Constituinte, deputado Ulys
ses Guimarães, abriu ontem à tarde 
a primeira sessão de trabalho com 
seu discurso de posse. Eleito na noite 
anterior para o cargo, Ulysses afir
mou que a Constituinte tem como 
obrigação "promover a grande mu
dança exigida pelo nosso povo" e a 
"oportunidade histórica de dar ao 
País a mais nacional de suas Consti
tuições". A Nação quer mudar; a Na
ção deve mudar; a Nação vai mudar" 
— frisou o deputado paulista, aplau
dido pelo plenário e pelas galerias. 

Foi um discurso de meia hora, 
marcado por frases incisivas sobre 
praticamente todas as questões que 
envolvem o País, desde injustiças so
ciais, "espoliação externa", distribui
ção da terra até as relações entre o 
Estado e a economia, a uberdade, a 
educação e o desenvolvimento tec
nológico e científico. Não faltou tam
bém uma firme condenação do mo
delo económico exportador. Ulysses 
entrou em plenário às 15h45 — 45 
minutos depois do horário previsto 
para o início da sessão. Sozinho na 
Mesa, abriu os trabalhos e começou a 
ler seu discurso (preparado para o 
dia anterior). O deputado peemede-
bista fez um paralelo entre ele mes
mo e Prudente de Morais, seu "con
terrâneo e convizinho", que assumiu 
a Assembleia Nacional Constituinte 
em 21 de novembro de 1890. "A 2 de 
fevereiro (de quando está datado o 
discurso) eu a assumo, em Brasília, 
como mandamento da Assembleia 
Nacional Constituinte de 1987"—de
clarou Ulysses, sem deixar de notar 
que seu "ofício de coordenador isen
to da elaboração constituinte seja 
modelado na austeridade e na com
petência do exemplar republicano". 

O presidente da Câmara definiu 
o homen público como "o cidadão de 
tempo inteiro, de quem as circuns
tâncias exigem o sacrifício da liber
dade pessoal, mas a quem o destino 
oferece a mais confortadora das re
compensas: a de servir à Nação em 
sua grandeza e proteção na eterni
dade". 

Ulysses prosseguiu observando 
que a Assembleia instalada no do
mingo reúne "o melhor do povo bra
sileiro" e é ela mesma "um Parla
mento de costas para o passado". Pa
ra o deputado paulista é uma satisfa
ção ver entre os constituintes "tan
tas mulheres", cuja participação na 
vida política "dá à democracia a sua 
verdadeira dimensão". "Esta banca
da feminina é a maior de nossa histó
ria parlamentar, mas muito pequena 
ainda" (são 26 mulheres de 559 cons-
Èlíulntê§). "Espero que as mulhere§ 
assumam a sua responsabilidade po
lítica e ocupem, cada vez mais, o es
paço que é de seu direito ocupar." 

Ulysses mencionou a exigência 
de "grande mudança" feita pelo po
vo. O período vivido pelo País desde 
a campanha por diretas-já demons
tra que "o Brasil não cabe mais nos 
limites históricos que os explorado
res de sempre querem impor. Nosso 
povo cresceu, assumiu o seu destino, 
juntou-se em multidões, reclamou a 
restauração democrática, a Justiça 
social e a dignidade do Estado". O 
deputado afirmou que os constituin
tes estão reunidos exatamente para 
"dar essa vontade indomável o sa
cramento da lei. A Constituição deve 
ser — e será—o instrumento jurídico 
para o exercício da liberdade e da 
plena realização do homem brasi
leiro". 

"A ampla maioria de que dispo
mos nesta Casa — continuou — cons
titui garantia bastante de que fare
mos uma Constituição para a liber

to eA 

dade, para a justiça e para a sober** 
nia nacional." A liberdade, também 

, "uma questão de justiça", não pode 
continuar sendo "um bem de merca
do". "Em nossa sociedade injusta** 
pode ter liberdade aquele que dispOe 
de dinheiro para comprá-la." A justi
ça para os trabalhadores "deve co
meçar pelo salário". Em sua opinião, 
" não existe no mundo de hoje, saltó 
em alguns países emergentes da Afri
ca, sociedade que seja tão cruel com 
os trabalhadores". 

Em suma, Ulysses acha que to
dos os problemas do País se origi
nam da injustiça. "O privilégio Oí̂ -
meça na posse da terra, no início re-
partida, pelos favores reais, entreasB: 
oligarquias imigradas. Essas mes
mas oligarquias acostumoram-se ao 
trabalho escravo e dele não querem 
abrir mão. Como bem nos apontotí 
mestre Afonso Arinos de Mello Fran
co, as senzalas do século passado es
tão hoje nas favelas." •"" 
* No entanto, não há apenas a "in
justiça interna", mas também "a es
poliação externa, com a insânia dos 
centros financeiros internacionais e 
os impostos que devemos recolher*© 
Império, mediante a unilateral eleva-
ção das taxas de juros e a remessa: 
ininterrupta de rendimentos. Trata-
se de brutal mais-valia internacional 
que nos é expropriada na transierênv; 
cia líquida de capitais". Ulysses no
tou que os insensatos não entendem -
que o Brasil é, "no Terceiro Mundo» 
também senzala dos países mais pb> j 
derosos". <na 

O presidente da Constituinte d& -
fendeu a modernização da economia, • 
que não deve ser mais uma vez "im- •• 
pedida por uma estrutura social ar- \ 
calca, que se amarra praticamente \ 
nas Ordenações Filipinas". Moderni- -
zá-la é "torná-la competitiva, com o s 
emprego racional de todos os recur
sos disponíveis, a começar pelo 
SOlO". ,'i<í» 

"A terra não pode ser mera reser*" 
va de valor para os que especulam* 
com o seu preço, porque só netó.oBC 
homens encontram a vida" — salieiE" 
tou Ulysses, notando, porém, qo*e, 
não se deve "pensar em distribuí-ia, • 
apenas. É nossa obrigação fazê-la 
produtiva. Sempre que o direito de 
propriedade se opuser ao interesse 1 
nacional, que prevaleça o interesse 
da Nação". 

Também presidente do PMDB, o 
deputado paulista observou que não , 
se pode "pensar no liberalismo clás
sico, que deixa às livres forças do -. 
mercado o papel regulador de preços; 
e salários em uma época de ecojwh 
mia internacionalizada e de cartéjs 
poderosos". "Se o governo deve in- . 
tervir no processo económico, q\j§;, 
sua ação busque a paz social." —\, 

Uly§§es traçou UHi perfil da pélfc' 
tica brasileira, lembrando da "fede
ração monárquica", passando pelo 
Estado Novo e condenando os "re-t 
centes anos de arbítrio". "Federação 
e democracia continuam sendo H$ 
reivindicações nacionais maiores^» 
nossa Assembleia não poderá deixar 
estas questões ao relento". 

Para o presidente da Cosntituir)* 
te, "não há um só exemplo de nação 
forte sem bom sistema de educação*'. 
"Conhecer é ser livre" — afirmou ele! 
citando José Marti, "um dos grandes 
apóstolos da América". "Isso coloca 
as tarefas da educação pública na 
urgência de nossas preocupações. À 
cidadania começa no alfabeto." ;•••'. 

Ulysses se diz "convencido dè 
que esta é excepcional oportunidade 
histórica de dar ao País a mais naciò.-
nal de suas Constituições". Sua ift|. 
tenção como presidente da Constai-
tuinte é encontrar, "em nossa pró--
pria inteligência e vivência, procèsT 
sos novos de desenvolvimento jurídi
co e social". 

A reação é favorável 
i :•:•. 

BRASÍLIA 
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O senador Maurício Correia, do 
PDT de Brasília, definiu o discurso 
do deputado Ulysses Guimarães co
mo "uma peça oratória voltada para 
as causas populares, antecipando as 
questões que serão debatidas na As
sembleia Nacional Constituinte". 
Mas esclareceu não concordar com a 
interpretação de alguns parlamenta
res mais conservadores, de que o pro
nunciamento foi de esquerda. "Não 
considero ter havido excessos, ou 
omissões", enfatizou. 

Já o deputado Domingos Leonel-
li, do PMDB, baiano, disse que a fala 
do deputado paulista "foi boa, mas 
presidencial, porque acentuou o seu 
caráter presidencialista", numa refe
rência irónica ao fato de o deputado 
paulista ocupar três presidências e 
ser aspirante ainda à Presidência da 
República. Apesar disso, admitiu 
que o discurso foi positivo porque 
levantou questões corajosas e cen
trais, como a propriedade da terra e o 
controle do capital financeiro. 

O presidente do PL, deputado 
Álvaro Valle, afirmou ter sido um 
discurso bom e que "não poderia fa-
zer-lhe as mesmas críticas que al

guns parlamentares formularam eia 
relação ao pronunciamento do mi
nistro Moreira Alves. Acredito qúè 
dois homens públicos com a respon
sabilidade de presidentes da Consti
tuinte devem fazer pronunciamento^ 
de substância". 

Para Álvaro Valle, todo homem 
público tem o direito de expor seu 
pensamento quando fala "o que não 
significa que o deputado Ulysses 
Guimarães vá ser parcial na discus
são dos temas da Constituinte". , 

Já o deputado António Mariz, do 
PMDB paraibano, considerou a fala 
de Ulysses clássica, bem formada e 
clara em relação às questões demo? 
cráticas. 

"Foi um discurso sóbrio. Defen
deu posições progressistas que todos 
aplaudimos e esperamos ele ponha 
em prática, na presidência da Ai> 
sembléia Nacional Constituinte", as* 
sim o líder do PDT, Brandão Montéi: 

ro, comentou o discurso de ontem dò 
presidente da Assembleia Nacional 
Constituinte, Ulysses Guimarães.- &-, 

"Foi uma peça moderada que, de 
alguma forma, desfez suspeitas dê 
que ele teria passado para a esquer
da festiva", observou o líder do PTB, 
Gastone Righi. 

S ^ í » 

RESERVAS FEVEREIRO 
MAjjAVILHQSO! GENIAL! DIFERENTE! INESQUECÍVEL! 

C H A l t S H O T E L F A Z E N D A S.rroNegr. 

\^LEDOSOI/ ir. \ 

10 PISCINAS 4 AaUSSrOÀS • TÉNIS FAST • VOLEY 
BASQUETE • FJJ?EBOL DE SALÃO • CINEMA 35mm 

SAUNA • LA&05 PARA PESCA» CAMPO DE FUTEBOL 
SNOKEiKPEBOLIM • PING-PONG • CAVALOS • TV 

PISTA DE ATLETISMO 
RIAS • TEMPORADAS • FINSOt SEMANA 

LUA DE MEL 

RESERVAS tyvrj QQCf: 
EM SÍO "PAULO-<tOÍV«J3P5JU 
4 SANT05.TEI. (0132) 346552 

SERRA, *JEGRA(DDD-0192} 923500 

15* 


